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    “ É TUDO VERDADE, ACONTECEU COMIGO.”




     “Pode o homem fazer a sua própria história, ou estaria ele subordinado a um destino”? (Friedrich Wilhelm Nietzsche)


  




  

    PRÓLOGO




    Ciente da importância dos fatos ocorridos em sua vida, Hugo foi consultado sobre a possibilidade de publicá-los. Inicialmente, temia a sua exposição aos juízos do mundo. Após profunda reflexão, admitiu compartilhar sua vida com outras pessoas. Porém, exigiu que o autor fosse fiel às informações pessoais dessa história. Pediu ainda, que fosse ético ao mencionar nomes dos seus amigos de convivência dentro e fora do seminário.




    O autor prometeu fidelidade ao pedido do inseparável ente. Ao lançar nomes de pessoas, só o faria para reconhecer suas virtudes e jamais expor desafetos. Afinal, almas gêmeas não devem se ferir. Hugo, então, confiando na promessa, o autorizou a escrever sua história. Assim, cumpriu-se a missão vital: resgatar uma história real, tirando-a do anonimato. O que foi construído na boa fé, não deve ser esquecido pelos justos.




    Mais do que confessar delitos de amor de um jovem seminarista por uma linda moça, a mais nobre finalidade da presente obra é promover reflexões justas e éticas acerca da importância do diálogo permanente e cuidadoso entre formador e formando, na preparação dos futuros sacerdotes. Um seminarista, no auge da juventude, precisa ser ouvido pelo seu formador, como um filho carece da atenção do próprio pai.




    O bom jardineiro sabe da primeira verdade: não basta olhar as flores à distância, é preciso colocá-las sempre na palma da mão para observar suas raízes, o tom de suas cores e a perspectiva de longevidade. Não pode esperar o empalidecer da flor para salvá-la. É preciso cuidar na incidência de ervas daninhas e manter a flor no vigor a que merece.




    A fim de não ferir inocentes e garantir a missão cristã, o formador de seminarista precisa estar atento às suas reais necessidades na chegada, na permanência e na saída do seminário. A mesma dignidade que o acolheu na chegada, precisa se repetir na saída, junto à família do formando.




    O ato administrativo em si não encarna o Evangelho. Assim como a cruz para sê-la precisa de dois mastros vertical e horizontal, formando e formador carecem de união fraterna para uma vida próspera ou morte digna.




    Sendo pai e filho, jardineiro e flores, formador e formando, criaturas de um mesmo criador, parece justo que todos se amem fraternalmente. Isso é necessário para o cumprimento da beleza da vida universal, e completude da missão criadora.




    Um grande pai jamais chama um filho para mandá-lo embora da própria casa. Ele o convoca para saber onde está a sua dor. Um seminarista, após intensos anos de vivência comunitária, pode até sair do seminário, porém, o seminário jamais dele sairá.




    É a qualidade do zelo humano, espiritual e religioso do formador com o seu formando, o fator responsável pela felicidade de mais um cristão evangelizador, ou pelo incurável desajuste de um potencial ateu no mundo.




    Um ex. seminarista feliz pelo bem recebido, retorna às antigas casas de formação e celebra a alegria do reencontro. Nessa perspectiva, a saudade sempre será um bem presente e revitalizador.




    Mais que revelar fraquezas da carne de um pré-noviço, o presente livro é um documento que sinaliza a existência de “cismas” entre formador e formando no seminário, cujos efeitos de sua amplitude, podem expandir tanto em um cristianismo revigorado quanto em um ateísmo velado.




    O cuidado que o semeador precisa ter com as suas sementes, é o ponto crucial, pois nenhuma semente é improdutiva, basta que seja plantada em solos e tempos adequados, até que possa germinar bons frutos.




    Assim, na dialética da existência, emoção e razão revelam o homem como um ser inconcluso e vocacionado à felicidade. E da fraterna permuta entre os homens, o advento do amor manifesta suas utopias: ser o que não é, eis a questão.




    O eterno diálogo do “vir-a-ser”, em cada vida feliz, é o eco do criador manifestado em suas criaturas. Isso é bom e a natureza agradece.
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    PREFÁCIO




    Há muitas maneiras de compreender e explicar a desafiadora tarefa de verdadeiramente se fazer presente neste mundo. Verdadeiramente ser, sentir, descobrir-se, construir sentidos. Ao longo da história, muitos estudiosos, pensadores, filósofos buscaram os fios dos mistérios que envolvem nossa caminhada terrena.




    Nesse desvendar dos segredos da alma humana, cada pensador com suas razões, cada qual com suas verdades nos presenteou com preciosas descobertas, conclusões e ensinamentos. No entanto, nem mesmo a teoria mais brilhante e mais bem elaborada é capaz, por si só, de revelar nossos mistérios, explicar nossas razões, muitas vezes sem razão. E mesmo que esteja tudo escrito, tudo muito bem explicado e comprovado, caminho aprendido é somente aquele percorrido com os próprios pés. A teoria ilumina, a caminhada revela, desvenda e cria mistérios.




    Assim, são das nossas andanças pela vida que recebemos verdadeiramente as luzes reveladas pelos pensadores. Mas não se engane. São necessários olhos, mente e coração atentos e generosos para perceber os presentes que nos são dados ao longo da estrada. E, na minha caminhada pela vida, tive o privilégio de receber muitos desses presentes. Um deles foi encontrar Hilário Coutinho.




    Em um primeiro momento, quando aquela menina da zona rural ensaiava seus primeiros passos na descoberta de um pedaço de mundo bem maior que o seu mundo até então. Com olhos e ouvidos curiosos absorvia atenta as palavras daquele jovem que falava sobre Deus, sobre a vida, sobre a amizade. E, assim como filósofos, ele dedicava seu tempo à atividade de lançar luzes sobre aquele pedacinho de chão.




    Trinta anos depois, o reencontro. Muitas histórias para contar e o convite que me encheu de alegria: conhecer em primeira mão uma obra, ainda inacabada, cheia de sonhos e possibilidades e apresentá-la ao mundo. Senti-me honrada e ao mesmo tempo insegura diante da enorme responsabilidade de redigir o prefácio de um livro que fala dessas andanças pela vida.




    Iniciei a leitura com a mesma curiosidade daquela menina que há trinta anos olhava o mundo com vontade de desvendar o desconhecido, mas com toda calma e cautela que já cultivava desde muito cedo. Aos poucos embarquei nessas preciosas memórias penduradas ao vento, através das quais o caro leitor terá a possibilidade de ouvir as confissões de Hugo Benjamim Benoni e acompanhar seus passos em cada uma das estações por ele percorridas no longo e inacabado processo de descoberta do amor, da vida de si mesmo.




    E tudo começa com um sonho. Numa manhãzinha sem sol, sob o céu de Minas, Hugo Benjamim sai de casa levando quase nenhum pertence, mas a pequena mala vai repleta de sonhos, esperança e desejo de desvendar os segredos da alma humana, da sua própria alma. Parte em busca do sagrado caminho da vida sacerdotal. No entanto, a cada estação, o sonho do sagrado parece distanciar-se no horizonte e, aos poucos, transformar-se em pesadelo quase fatal.




    Anos mais tarde, redimido de seus pecados e com a alma quase curada, Hugo confia sua história a Hilário Coutinho que, com toda discrição e respeito, nos revela o sagrado e o profano que durante muito tempo povoaram a mente e a alma de seu amigo.




    Mais que um escriba da história alheia, Hilário assume a missão de revisitar os caminhos percorridos por Hugo e o faz com o olhar crítico de filósofo, mas com a generosidade de professor e aprendiz. E desse processo de escuta e fala nasceu a bela obra que os senhores têm em mãos agora.




    Em nenhum momento o narrador interfere nas alegrias de Hugo Benjamim ou nas dores de Hugo Benoni, porém, nem um simples pensamento do personagem central passa despercebido frente ao crivo filosófico do autor. Se o homem é mesmo um ser que se constrói ao longo da vida e sempre continua inconcluso, aqui está uma excelente oportunidade de refletir nosso processo de construção. Apreciem-na com carinho e respeito. Boa leitura! (Matilde Helena Espíndola.




    (Matilde Helena Espíndola é mestra em Linguística Aplicada pela Universidade de Taubaté, com o título de dissertação: Modo de Organização do Discurso Argumentativo: uma proposta para leitura de anúncios publicitários de produtos.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Em pleno verão, na segunda metade do século XX, o ano mal havia começado e o destino de uma vida inocente ensaiava sua façanha, em um evento repleto de fenômenos místicos e profanos. Em nome do sagrado, ele começava uma história, cujo fim se tornaria inalcançável. Espremido entre dois amores, renunciar aos apelos da carne para galgar o ministério sacerdotal. Ser padre era seu ideal. Sonho longínquo, porém, não utópico.




    Na fria manhã de pouco céu azul, a provinciana casa da roça ficara mais vazia, quando abraçou seus pais, a poucos metros do alpendre. Chorando ao ver os irmãos em confusas lágrimas, levou apenas duas malas com roupas, material escolar e sonhos. Sacramento era o seu destino. Movido pelas perguntas sem respostas, Hugo Benjamim desapareceu na primeira curva da estradinha de terra. Naquele dia, a comunidade local perdera um jovem trabalhador. O silêncio da manhãzinha, ainda sem sol, era quebrado pelos ruídos de seus pés no cascalho, antes de embarcar para o Triângulo Mineiro.




    Em busca do ideal, Hugo renunciou tudo o que conseguira em duas décadas de existência. Sua única certeza era a ida para sempre, uma viagem sem volta definitiva. Renunciara a si mesmo para ser o que não era. Se o homem é o que não é, Hugo começou a ser “homem” naquele dia. Era 04 de fevereiro de 1978, o dia do seu próprio advento.




    Outra cena dolorosa ocorreu-lhe quando se viu entre o cruzeiro e a casa de Aninha, sua avó materna. Tudo ali, no coração do bairro, seu berço natal. Entre as pimenteiras à margem da estrada, viu os braços do velho cruzeiro voltados ao poente. Quando olhou a vidraça do quarto de sua vó, balbuciou ao vento.




    “Vovó deve estar acordada e rezando para mim, mas mamãe está chorando por causa da minha despedida. Não chore, mamãe. As asas que me levam, vão me trazer de volta para vê-la de quando em vez. Vou em busca de um sonho vindo do alto. Reze por mim que serei feliz onde eu estiver.”




    A última cena, pouco menos triste, ocorreu-lhe à margem da rodovia, enquanto aguardava o ônibus com destino a Poços de Caldas. A pouca distância, 200 metros talvez, a linda e incomparável Evinha dormia. Justo ela, a maior força contrária à sua ida para o Seminário. Hugo sofreu ao renunciar o seu amor, dizendo não a quem esperava o sim. “Não foi fácil aquele domingo à tarde, bem à sombra das velhas árvores, explicar para ela o porquê de minha negativa. Em silêncio e de olhos fixos no chão e às vezes em mim, Evinha ouvia minhas palavras, também com dor de perda”. Eles não tinham compromisso de amor, mas havia encantamento em suas almas. Por imaturidade do coração, ambos se tornaram românticos amigos. Suas almas estavam livres, porém presas à esperança de um dia, talvez, se unir pelo amor. Não havendo tradução universal para o olhar romântico, eles sabiam que a sintonia de suas almas era uma verdade indizível.




    “Eu não sabia explicar, mas sabia entender que havia entre nós um sentimento forte que mais nos unia que separava. Isso é misterioso, mas ninguém sabe de onde vem o amor antes que alguém tenha amado. Evinha e eu amávamos em silêncio, por isso nos separamos também sem alaridos sociais.”




    Com cheirinho de ônibus vazio, Hugo sentou-se na poltrona 3 e viu, pela última vez, as janelas do quarto de Evinha. Era o adeus em alguns segundos, antes de sumir na estrada. Nunca mais seus corpos se encontraram, mesmo suas almas sofrendo afetuosos impulsos, sob ardentes olhares em férias escolares. Fiel à vocação, Hugo foi em busca do ideal. Evinha ficou com os pais, sob às ordens do destino. Misteriosamente, entre dois corpos intocáveis e almas gêmeas, o amor platônico confirmava sua beleza. “O amor é formado por uma única alma habitando em dois corpos” (Aristóteles).




    Por uma explosão de amor, uma década mais tarde, Hugo Benjamim viu o seu futuro sacerdotal tornar-se utópico. Pelo destino ou pelo acaso, seu paraíso fora invadido por uma certa Eva. Refém de profanos instintos, no sagrado paraíso, nascia Hugo Benoni. Do sonho sagrado aos pesadelos da alma, viu seus ideais transformados em crise vocacional e fracasso de amor.




    Se no início, Evinha aos 20 anos, não o impedira de entrar para o seminário; uma década depois, outra Eva, também aos 20 anos, o fez conhecer o “inferno, do outro lado do paraíso”. Desprezado e traído pela última Eva, Hugo Benoni se viu sem chão e quase morreu como um “Adão” fora do Éden.




    Evinha casou-se, gerou filho e se tornou mãe exemplar. Hugo estudou dez anos no seminário, foi expulso e quase morreu. Salvo por Edna, casou-se e se tornou pai de gêmeos. Se não fosse o milagre de Edna, seu fim seria fúnebre “Tudo está, nada é.” (Heráclito)




    “Se é verdade que dor de amor não mata, eu vi a morte ao alcance das mãos, antes da nova porta ser aberta.”




    O silêncio de Edna salvou Hugo de uma catástrofe bem maior que suas crises vocacionais e amorosas. A fidelidade e a beleza de Evinha, devem ser entendidas como virtudes amorosas de um alfa do amor, digno de eterna contemplação. Já a ousadia e a infidelidade de Eva, podem ser lembradas como vulnerabilidade de um ômega amoroso, digno de nunca ser esquecido.




    “Não sou um degredado dos caprichos de Eva, e sim um excluído pelo poder de um padre. Sem me honrar com honesta justificativa, me despediu do seminário, destruindo meu ideal. Sua frieza humana congelou a minha fé.”




    Sem horizonte vocacional, sem amor e um destino, com as mesmas malas de viagem cheias de livros e roupas velhas, Hugo retornou ao colo de sua mãe. Pela via dos acasos e ordem do destino, conheceu uma jovem, com quem se casou e geraram filhos, a quem entregou sua vida. “Ter filhos é acidente dos instintos, mas ser pai é escolha do coração. “




    Feliz pelas realizações e curado pelo tempo, Hugo conta sua história, sem mágoa e sem medo da verdade. Confessa seus delitos de amor, numa constante alternância entre o sagrado e o profano em sua vida vocacional. Com razão de filósofo e linguagem de historiador, revela o segredo entre a assunção de uma saia e a queda de uma batina.




    “Entre a luz de Evinha e o fogo de Eva, vi o ‘céu e o inferno’, quando fui expulso do paraíso por um padre e salvo por uma amiga. Se Deus é amor, amar não pode ser pecado; se apenas amei, por que fui condenado? Existo por acaso, sou por opção, amo pelo destino.”


  




  

    ESSA ‘COISA’ CHAMADA AMOR




    “O risco do amor é a separação, que é a vivência da morte do outro na minha consciência, e a vivência da minha morte na consciência do outro.”




    (Igor Caruso)




    Desde minha tenra infância, nas entranhas das serras mineiras, ouvia meu pai cantar a bela canção de Castro Alves, “O Gondoleiro do amor”. Na inocência de criança, eu não entendia o que era amor, tão contemplado na romântica música sertaneja, nas incríveis vozes de Tonico e Tinoco.




    Na precoce adolescência, já menos menino, ouvia falar de amor em tantas canções de outros gêneros. Quando ouvi a música “Tu”, na triste voz de Júlio César, senti algo estranho, mais que a beleza sentida nas músicas do meu pai ao som da viola.




    Aos quinze anos, ouvi Júlia Graciela cantar tristemente, “Anúncio de Jornal”. Aquela música mexeu comigo. Meu coração sofreu alterações cardíacas e jamais voltou a ser o que era. Fiquei, então, desconfiado do choro de minha mãe e da ansiedade de minhas irmãs, ao ouvir músicas românticas. Só fui entender essa dor de dentro, aos dezesseis anos, em pleno mês de setembro, quando vi pela primeira vez, dois olhos femininos a me seduzir. “Quão bela és, minha amiga, quão formosa és. Os teus olhos são pombas” (Cânt. 1,15).




    Doracy era o seu nome. À luz dos 15 anos, ‘gostou’ de mim. Afetado por aquele amor virginal, eu ainda não sabia o que era amar. Tudo começou ao som da música “A namorada que sonhei”, na bela voz de Nilton César. Foi em pleno parque de diversão, ao sereno da noite, graças a uma “aula vaga”, do grupo escolar Mendes de Oliveira, em Congonhal. Serei eternamente grato à Dona Divina, então diretora daquela escola, por nos haver liberado mais cedo, graças a ausência de uma professora.




    Para quem viveu o mundo da escola e já amou alguém na vida, sabe que só o sentimento de amor transcende a sensação de prazer de uma “aula vaga”. Foi, então, a partir daquela noite de 1974, que percebi o fenômeno do amor como sentimento universal, cujo evento não tem ensaio nem precedente. Ele chega atrevido, fica o tempo que quiser e sai sem avisar. A gente sempre é refém do amor. No mínimo, essa coisa chamada amor, tem origem divina, natureza eterna e finalidade misteriosa. Porém, a dor de amor habitou em mim, em 1975, quando ainda conservava a cartinha de despedida de Doracy.




    Aos 17 anos, ouvi pela primeira vez, a música “Imagine” da banda universal “Os Beatles”. Mesmo não sabendo inglês, senti tristeza, chorei e queria ouvir outra vez aquela música. Mas o moço, dono do rádio a pilha, depois de me contar que a música pedia paz ao mundo, me disse: “para escutar de novo essa música, você precisa telefonar ou escrever uma cartinha para a Rádio Clube de Pouso Alegre”. Não telefonei, nem escrevi. Contudo, pela ordem do destino e nas asas do acaso, 14 anos mais tarde, eu virara locutor naquela Emissora de Rádio, no “Viva a Vida”, onde pude tocar e ouvir o melhor das canções musicais, inclusive “Imagine”.




    Não podemos descuidar dos fatos no tempo. As coisas mais marcantes em nossas vidas, ocorrem do acaso, da fatalidade, e tudo no efêmero. Viver e amar é como caçar vaga-lumes em noites escuras, a gente corre para a luz e ela corre da gente.




    Em maio, de 1981, no pátio da Escola Municipal “Carlina Alves de Lima”, em Tietê, essa coisa chamada amor, novamente confirmou as convicções da minha alma. Enquanto eu tocava meu violão e cantava “Ave Maria”, em homenagem às mães, vi as alunas mais moças chorando e olhando para mim. Não sabendo a origem do choro das italianas de olhos azuis, chorei também. Só fui saber, mais tarde, que o meu estereótipo magricelo, barbas compridas e cabelos longos, resgatara nas belas colegiais, a lembrança da terrível morte de John Lennon, ocorrida há poucos meses.




    Infelizmente, graças às minhas ocupações com as músicas gregorianas, nem sabia da fatalidade do ídolo de Liverpool. O pior para mim, foi saber que Lennon estava feliz, por haver se reconciliado com Yoko e conseguido autorização à permanência na América.




    Não se deve fazer descaso dos acasos, eles nos marcam para sempre. A morte de Lennon, mesmo inaceitável, trouxe-lhe a própria imortalidade. A felicidade é uma existência fantasiosa. Entre um momento feliz e um sonho ousado, aparece algum “Mark” para destruir nossos sonhos.




    É possível que o jovem do século XXI, no embalo do “WhatsApp”, desdenhe dos saudosistas das românticas músicas dos anos 1960. Mas, quando for sexagenário, ao ouvir no rádio do vizinho, “O gondoleiro do amor”, sem saber o porquê, sentirá correr pelo rosto, dois inexplicáveis fios de lágrimas. Não há dúvida nesse sentimento; é a inexplicável coisa chamada amor.




    Amor é o Eros divino, fecundando eternamente cada coração, para dar sentido à vida da humanidade. É um eco do além, cuja acústica dura tanto quanto o fôlego da alma em estado de paz.”


  




  

    SOBRE A RAZÃO




    “A emoção tem razões que a própria razão desconhece,”




    (Blaise Pascal)




    Ainda que a razão seja a única faculdade específica de identificação e conceituação do homem em si, não contempla a amplitude nem as buscas de satisfações humanas. Por melhor que seja, ela é dinâmica e autocorretiva. Quase sempre rimos do nosso passado, a partir da razão presente.




    Pascal utiliza razão no plural, pois percebia que sua natureza era flexível e múltipla em cada ser universalmente humano. A complexidade da identificação do homem está nas próprias razões e não na razão. As verdades da razão reconhecem a verdade das razões. A natureza que precede o homem tem razões próprias, cuja descoberta pela razão ocorrerá tardiamente, mais para reconhecê-las e nem tanto para conceituá-las.




    Os fenômenos, demiurgo platônico e motor imóvel aristotélico, isentos de influências cristãs, seriam razões reconhecidas pela razão. Isto é uma descoberta e não invenção. As razões transcendem a razão.




    Na afirmação agostiniana, “se é verdade que a verdade da fé cristã ultrapassa as capacidades da razão humana, nem por isso os princípios inatos à razão podem contradizer a verdade sobrenatural.”




    Se o cogito cartesiano esbarra no dualismo psicofísico, corpo e mente, a razão funciona aí como instrumento detector e não inventor da natureza determinista dos fenômenos. Logo, a razão é efeito, cuja causa são as razões.




    O século XIX, para acordar de vez a razão emergente, precisou de Hume, de Kierkegaard, de Nietzsche, de Freud e principalmente de Schopenhauer. Os fenômenos da razão kantiana e hegeliana, foram colocados à prova pela subjetividade do sentimento e da vontade schopenhaueriana.




    A vontade cósmica como ímpeto cego dos seres vivos, vegetais, animais e humanos, são partes das razões que a própria razão teve que admitir. É dessa vontade humana que nascem a discórdia e o sofrimento, segundo Schopenhauer.




    O amor não é racional, torna-se. Por isso, a paixão amorosa de um homem por uma mulher e de uma mulher por um homem, enquanto sentimento da vontade natural, precede o poder da razão. Esta, ao descobri-la a confirma e a nomeia, mas não pode criá-la. Na vontade cega de amar, não há espaço temporal para a razão agir de forma a priori. Todo o mapeamento racional sobre as razões ocorre a posteriori.




    Se, para Kierkegaard, “fé é um salto no escuro para os braços de Deus”, o que bem ilustrou Abraão em seu filho Isaac, o homem apaixonado sob a vontade cega de amar, salta na escuridão do amor, acreditando ser protegido pelo colo da mulher amada. Eis aí a presença funcional das razões sobre a razão. O amor não é cego; é apenas amor.




    Se a razão bastasse a si mesma, a amizade entre um homem e uma mulher seria suficiente para torná-los felizes para sempre. Porém, como o amor é a razão das razões do coração, a pobre razão em si, só atua como policial no registro das tragédias da alma apaixonada.




    Logo, a razão pode até salvar uma pessoa apaixonada, mas as razões podem matá-la, sem que a primeira sequer consiga compreender o caráter culposo ou doloso da tragédia. Duvidar da razão é preciso, assim como é preciso acreditar nas razões do coração.




    “Raptaste-me o coração, minha esposa, com um só dos teus olhares” (Cânt. 4, 9).


  




  

    UTOPIA DA FELICIDADE




    No sétimo sol do novo ano, à luz de Benjamim e nas trevas de Benoni, Hugo sonhava com Evita nos braços de Eva. Nas vias do acaso, foi interrogado pelo fraterno Airton Chips:




    Ch _ Você parece estar feliz. Hoje seus olhos brilham diferente.




    H _ “Sim, estou feliz. Acho que é porque consegui os dois empregos rapidamente, de professor e locutor, minhas profissões favoritas”.




    Ch _ mas então, o que é felicidade?




    H _ “Não sei”.




    Ch _ Como assim. É feliz e não sabe o que é felicidade?




    H _ “É assim mesmo. Quase sempre não sabemos explicar o momento em que estamos vivendo “.




    Ch _ Por que será que é assim?




    H _ “A felicidade tem a ver com emoção. Mas para investigá-la, é preciso a razão”.




    Ch _ Então a felicidade não é só emoção, ela precisa de um pouquinho de razão.




    H _ “Pouquinho nada. Precisa de muita razão, mas depois que a emoção passar “.




    Ch _ Uai! Então a felicidade só é entendida depois que passa?




    H _ “Sim. É isso mesmo. É a lógica do sentir para depois pensar “.




    Ch _ Então a felicidade em si, não poderá ser vivida pela pessoa feliz.




    H _ “É mais ou menos assim. Somente depois que a emoção feliz vai embora, que a razão investiga o ocorrido “.




    Ch _ A felicidade, então, tem a ver com o tempo.




    H_ “Bom, o tempo não existe. O que existe são os fatos “.




    Ch _ Aí complicou. Filosofia não é o meu forte. Sou mais pela Literatura.




    H _ “É quase tudo a mesma coisa. A Literatura é algo mais concreto, quase visível. Já a Filosofia é a transcendência do objeto “.




    Ch _ Agora ficou mais fácil. Falar de felicidade por comparação ou metáfora, eu entendo melhor.




    H _ “Perfeito. Imagine a vida humana em três estações: O céu, o purgatório e o inferno “.




    Ch _ Credo, primo! Tem horas que eu não sei onde termina o purgatório e começa o inferno.




    H _ “Mas o céu, você já viveu um pouquinho, não “?




    Ch _ Ah sim. Poucos momentos, porém, inesquecíveis.




    H _ “Pois é. Para entender a felicidade, você pega um pedacinho do céu e um pedacinho do inferno, coloca num grande liquidificador, bate um longo tempo, que vira purgatório, a vitamina do equilíbrio “.




    Ch _ E o que faço com esse vitaminado estranho?




    H _ “Se preferir, beba lentamente, para sentir a temperatura agradável na alma. Nem fria para morrer de hipotermia, nem quente para se carbonizar por dentro.”




    Ch _ Então, se eu beber isso, desse jeito, eu me torno uma pessoa feliz?




    H _ “Não tenho a mínima ideia “.




    “O que torna a felicidade utópica, não é a sua inexistência, mas sim o fato de a idealizarmos sempre fora do nosso alcance” (Hilário Coutinho)


  




  

    ETIMOLOGIAS ESSENCIAIS




    HUGO - É nome de origem germânica, cujo significado é coração e mente, ou espírito pensador e inteligente. Em numerologia, é solidário, altruísta e capaz de sacrificar a própria vida pela pessoa amada. Por ser humanista, procura agradar a pessoa amada da melhor maneira possível. Na ética, tem senso de justiça e equilíbrio na imparcialidade, além de apego à família. Por ser solidário, tem dificuldade para aceitar a realidade, chegando a tender o próprio martírio. Se traído, torna-se inseguro, ciumento, utópico e ressentido. Hugo é coração.




    BENJAMIM - Nome de origem Hebraica, cujo significado é filho da felicidade. Luta pelo bem das pessoas amadas para depois buscar o próprio bem. Sendo fiel, a alegria dos outros é a sua alegria também. Na busca de paz, evita problemas e foge da guerra. Benjamim é alegria.




    BENONI- Nome de origem hebraica, cujo significado é filho da minha dor. Exalta o sofrimento da existência e dos acontecimentos indesejados. Benoni é sofrer.


  




  

    I ESTAÇÃO: O ENCANTAMENTO




    Hugo é seduzido por Eva




    “Um anelo de qualquer coisa que não se tem e se deseja ter, isso é o amor”




    (Sócrates).




    “Minha experiência de amor, em circunstância proibida de amar, me levou a concluir algumas verdades do Coração. Toda prepotência, que aparentemente solidifica o moralismo de um homem, não resiste a um “eu te amo” de uma linda mulher, e se despedaça na cama. Uma noite, uma cama e uma linda mulher, formam-se laboratório perfeito para comprovar a superioridade da química da emoção sobre os pobres dispositivos da razão.” “Já despi a túnica; como irei vesti-la novamente? O meu amado meteu a mão pela fresta da porta e comoveram-se minhas entranhas por ele” (Cânt. 5, 2).




    “Oi, posso ajudar você?” Tudo começou assim...




    Aquela voz feminina era meiga, rouca e agradável. Um eco lânguido e de forte sedução. Nunca mais Hugo pode ser o que era. Foi uma destruição perfeita, cuja nova construção jamais se concluiu. Era o doce sussurro liberado pela alma jovem, que se apresentava para ajudar, talvez pedir socorro.




    Por um eterno segundo, Hugo sentiu um toque agudo na alma farta de ausência feminina. Guiado pela emoção, viu um rosto risonho, iluminado por dois olhos pretos e fixos, num infinito aguardo por resposta afirmativa.




    À sombra dos cachos pretos varrendo os ombros, numa fração de segundos, Hugo fez reminiscência à beleza da saudosa Clara Nunes, com sambas à beira mar. “Amada minha, a tua cabeleira é igual rebanho ondulante, a tua face parece metade de uma romã através do teu véu” (Cânt. 6, 5-7).




    Atônito, Hugo ficou sem fôlego, sua voz sumiu e a razão desapareceu. Seus lábios, involuntariamente, deixaram sair o frouxo, porém inocente, “sim, obrigado, por favor.” Um ato natural empurrou a linda moça pertinho dele, pronta para ajudá-lo. Enquanto seus longos dedos de belas mãos encaixavam os slides no retroprojetor, Hugo balbuciava palavras formais sobre Jesus Cristo, aos atentos jovens, na pequena casa de Deus.




    O suave aroma daquela pele supostamente macia, revitalizou os pulmões de Hugo, quando indagou seu nome. Como em cena de filme, bem à sua frente, enquanto a juventude se dispersava no fim do evento, aqueles lábios rosados, numa serenidade imensurável, liberaram a resposta à tensa pergunta: “meu nome é Lara Evis, mas pode me chamar de Eva. “




     Grato pelo auxílio, e olhar levemente profano, ele a viu descer a rampa do templo sagrado, em companhia de sua inseparável amiga, em direção à pracinha da Matriz. No jovem coração nascia uma luz irreversível para nunca mais se apagar.




    Era noite de segunda feira, às vinte horas e trinta minutos, em 20 de julho de 1987. Na Igreja de Imaculada Conceição, nas belas serras de Minas, explodia naquele seminarista, uma “guerra” entre o sagrado e o profano. O “Adão” de sua natureza perdera a paz no paraíso, de onde seria expulso, sem ter comido o fruto da árvore proibida, mas apenas o contemplara platonicamente. Era o nascimento do seu apaixonante amor por “Eva”, naquele “Éden”.




    A força de sua paixão o fez acreditar no acaso entre os dois amores, Evinha e Eva. “Para que um amor se torne inesquecível, é preciso que os acasos se juntem desde o primeiro instante, como os passarinhos sobre os ombros de São Francisco de Assis” (Milan Kundera). O paraíso de Hugo estava invadido, e o conforto de seu Adão tendera a obedecer a cobra que apontava as suculentas frutas a serem comidas.




    “Eva é seu nome!” Dizia Hugo em pensamentos, enquanto guardava os paramentos sagrados na Sacristia. A cena inaugural, da primeira estação de amor, estava em pleno ensaio. Embora despreparado, Hugo assumiu o papel de protagonista de um evento planejado pelo destino. No palco do amor, a razão perde prestígio para a emoção cumprir o seu papel, muitas vezes inconsequente.




    Naquela pacata cidade, contrastavam-se a imensurável grandeza dos românticos sentimentos de Hugo e a miudeza urbana oculta entre as serras vestidas de verdes matas. O costumeiro silêncio do lugar começava a ser invadido pela incontrolável erupção do coração virgem de Hugo. Era o nascimento de uma paixão tardia que rasgava sua alma, fazendo arder o seu peito, cujo coração “ferido de amor”, não cabia mais ali. Uma dor mesclada do sentir o jamais sentido, sufocava o medo de amar.




    À luz freudiana, o Id gritava pelo sim, o Ego explodia de prazer, mas o Superego impunha a censura moral. Era o advento de um amor perfeito destinado a uma história de imperfeição. O seu querer e o não poder brigavam sob o severo juízo religioso, ouvindo a voz no céu da mente: “seminarista não pode namorar. Padre não pode se casar.” “Quem me dera que fosse ‘minha irmã’, beijar-te-ia sem que ninguém me desprezasse” (Cânt. 8, 1).




    Confusa pela ferida do amor, exclamava a alma de Hugo, dominada pela “paixão” pouco resistível. “Eva roubou minha razão, invadiu meu paraíso e ofuscou o meu futuro”. Seus maduros 29 anos, apesar de idos, gemiam pela proibição de amar livremente uma mulher. Um romantismo doce brotava nas raízes da ingenuidade de sua maliciosa inocência. Entre o sagrado e o profano, lá estava o seu eu sem saída, relutando-se pela falta de vontade de sair. O prazer de sentir e o medo de agir obrigavam Hugo a idealizar uma fuga da realidade e se ocultar no silêncio de si.




    Eva, em seus 20 anos, era livre e destemida, talvez pelas precoces aventuras amorosas, em seu desgastado primeiro amor. Encantada pela presença de Hugo, mais que as palavras de pregador, ela aproximou-se daquele ser tão vulnerável, mascarado pela aparência seminarística.




    No jardim do Éden, ele se sentia um Adão hipnotizado pela presença sedutora de uma Eva, num paraíso repleto de cobras dispostas a picar. Hugo Foi picado. Após aquela noite, suas tantas outras, nunca mais foram as mesmas.




    Se é verdade que São Sebastião morreu cruel e covardemente por uma flecha transpassada em seu coração, em sua sombra no interior da Matriz, Hugo foi flechado por uma espada de amor. Amor que o levaria do céu ao inferno, sem que tivesse cometido um só pecado. Foi condenado por amar verdadeiramente uma mulher. Viveu um curto e eterno período, as contradições do amor.




    A gosto de Baby do Brasil, ele viu “o azul e o paraíso, sem pecado e sem juízo”. A força do seu querer era maior que o poder. Hugo estava apaixonado. Pela primeira vez, sentia a própria crise vocacional. A túnica branca, com belos cachos de uvas, causava-lhe constrangimento, porque o distanciava de Eva. “Mergulhei, então, no amor que desejava ser envolvido” (Santo Agostinho). Os seus sentimentos espirituais, outrora tranquilos, entraram em revolução e sua paz desapareceu. Em contínuo monólogo, Hugo dizia: “Não sei se o paraíso se afastou de mim ou eu que me afastei dele”.




    Nos dias seguintes àquela explosão de amor, ele viveu uma trilogia residencial, entre a Matriz, a casa paroquial e a residência de Eva. As celebrações matutinas e as rezas noturnas eram álibis para a sua solidão na casa paroquial. Apesar da pequena distância entre as três casas, não preenchia o vazio na alma de Hugo.




    Na casa paroquial gelada, sem gente, sem afeto e sem amor, havia um clima de tapera. O chuveiro velho e frio sobre uma inútil banheira, só não era pior que a cozinha sem café ou refeição. A sala sem televisão completava o desumano cenário, cujo frio só não era superado pelas vermelhas cerâmicas no chão daquela casa sem padre. O quarto, onde Hugo tentou dormir nove noites, era outro ambiente digno de pena.




    Quando fechava a porta e se acomodava na singela cama de madeira, ouvindo latidos de cães, ficava a pensar: “então é assim que vive um padre diocesano?” O clima da presença de ausência de tudo, era um convite a tomar uma nova decisão. “Padre é mesmo um órfão. Órfão de mãe e de esposa “. “Sou um homem normal e a solidão é um peso que carrego cada vez com maior dificuldade” (Pe. Romeu. Redentorista em Angola).




    Eva, a linda mulher invasora, o fizera abrir a mente e perceber que a solidão é sinônimo de ausência de gente, de calor humano e de amor. Nos dias seguintes, ao iniciar as celebrações, mesmo a igreja estando lotada de fiéis, Hugo lamentava a ausência de Eva. Ao chegar atrasada, ficava em algum cantinho da igreja. O coração de Hugo disparava e o seu entusiasmo renascia. Eva fortalecia o espírito de Hugo, e o fazia cuidar melhor das palavras nas homilias.




    No final da celebração, quando Eva se aproximava para ajudá-lo, sua alma criava volume. Porém, quando tudo terminava, a cinzenta tristeza renascia. Ao vê-la descer a rampa da igreja, do outro lado da rua, indo ao encontro do namorado, Hugo era pego pelo inevitável ciúme. “Existe um certo atrativo num belo corpo de mulher,” (Santo Agostinho). A sensação de impotência entre o sagrado e o profano mexia com a sua espiritualidade. O jeito era trancar a porta da Matriz e se embrenhar na desconfortável casa paroquial.




    Em algumas noites, procurando espairecer, visitava as famílias mais afetivas, tomava café com os mais religiosos e retornava para dormir sozinho. As boas lembranças revitalizadas daquelas visitas, trazem de volta as inesquecíveis famílias. Eram hospitaleiras e gentis as visitas de Hugo. Todas moravam pertinho da igreja, facilitando o deslocamento noturno. As visitas, mais que ação pastoral, serviam de disfarce da sua recente orfandade amorosa. Era o sentimento da ausência de Eva do seu jardim.




    Ao retornar à casa paroquial, logo procurava dormir. O sono era uma maneira de fugir da realidade alterada pelas emoções, que afetavam a vida de Hugo. Nas pequenas cidades de Minas, naquele tempo, o silêncio trazia sono mais cedo. Hugo tinha que dormir bem, pois no dia seguinte, às 5 horas, precisava despertar o povo para a procissão da penitência. A música “O silêncio”, exibida pelos alto falantes, quebrava tristonhamente o silêncio da madrugada.




    Eva nunca participava das procissões matutinas, mesmo morando a uma quadra da Matriz. Ela não tinha rotina de missa. Ao perder sua mãe, em tenra infância, também perdera a prática religiosa, muito comum às mulheres. Após o café da manhã, Hugo realizava visitas às famílias da cidade. Era uma forma inteligente de cativar pessoas para as celebrações. Cada família visitada ao longo do dia, comparecia às celebrações noturnas. Hugo, como todos os líderes religiosos, sentia-se feliz ao ver a modesta Matriz cheia de gente de todas as idades. Aquele povo piedoso, olhando para o animado pré-noviço, o mantinha encorajado a continuar aquela vida reclusa em busca do sacerdócio.




    Valia sua tese seminarística: ‘É a força da fé popular que supera a frieza dos conventos.” A procissão da penitência às 5:30, a missãozinha das crianças às 9:30, a novena das 15:30 para as senhoras, e a celebração às 19:00, preenchiam os dias de Hugo, ao longo da semana religiosa.




    Hugo foi pela primeira vez à casa de Eva, durante o dia. Sua casa era simples e fria pela inexistência materna. Na singela cozinha estava Ana Roberta, a menina mais nova, irmã de Eva. Alegre e educada, “Donana” parecia ser tutelada pela irmã, que serviu leite de vaca à nobre visita. Com naturalidade, Hugo aceitou a bebida que estava em um balde na mureta da cozinha, pois há pouco chegara da fazenda. As irmãs pareciam constrangidas com a inédita visita, não obstante a notória simplicidade de Hugo. Muito unidas, ambas demonstravam clara submissão às ordens paternas. Mesmo vazia de mãe, aquela casa tornou-se para Hugo, uma referência afetiva. Além de não ser adepto ao luxo, os encantadores sentimentos por Eva o faziam sentir-se “em casa”, naquela casa. No fundo, ele teve sentimento de pesar pelas duas irmãs, em uma casa desprovida de mãe.




    Eva perdera sua mãe aos 10 anos de idade, fato que a fez cuidadora das duas irmãs ainda muito crianças, em plena rua da saudade. Antes de retornar ao seminário, Hugo deixou como “presente” às irmãs órfãs de mãe, uma bermuda jeans e uma camisa xadrez de verde e preto. Foi um jeito simbólico de não sair inteiro dali. Ele sentia necessidade de ajudá-las, mesmo não carecendo de auxílio material.




    Quando a gente está amando, o altruísmo infla em favor da pessoa amada. Hugo, durante a primeira visita, entendeu que as irmãs eram responsáveis pelo zelo da casa e cuidados com os irmãos.




    Eva, a razão maior dessa confissão biográfica, apesar de nova, zelava pela família como precoce “substituta” de sua finada mãe. Mais que cuidar da família, ela trabalhava de enfermeira no posto de saúde da cidade.




    Em uma das românticas visitas, Hugo foi ao postinho, só para “curtir” Eva. Apesar do excesso de pacientes, ela lhe deu atenção e ainda mediu a sua pressão arterial. Com seus delicados gestos, prendendo o esfigmomanômetro no braço esquerdo de Hugo, disse sorrindo: “...está ótima, 10 por 8.” Hugo saiu do posto ainda mais fascinado. Nos pequenos gestos, o bom amor acorda e sacia a alma.




    A vida de um seminarista, embora direcionada ao sacerdócio, sofre impactos afetivos ao longo do processo de formação, por estar exposto às adversidades do mundo. O nome seminarista é apenas uma identidade social, porém, não desnaturaliza o ser a priori da pessoa. O propósito e o jeito de viver de um seminarista são processos apenas de meio, em função de um fim idealizado. Os fenômenos do antes se mantém inalteráveis.




    As nomenclaturas, seminarista e padre, são títulos institucionalizados por lei da Igreja e sacramentados pela sociedade. Isso torna ainda mais difícil superar uma fase de impacto amoroso sob o juízo social. “Quem escolhe esse tipo de vida, terá tribulações da carne” (Santo Agostinho).




    Na terça-feira, durante a missa, o pároco transmitiu uma triste notícia e comoveu os fiéis. Hugo ficou abatido com o inesperado acontecimento. “Hoje, dia 21 de julho de 1987, faleceu o Missionário Redentorista mais carismático de Aparecida, Padre Victor Coelho de Almeida, aos 87 anos de idade.” Quando o pároco anunciou o fato, Hugo sentiu profunda tristeza. Lembrou-se de boas conversas que teve com o Padre Victor, em seu orquidário, nos fundos do convento da Basílica de Aparecida. Padre Victor conversava com cada pé de orquídea, como se dialogasse com uma pessoa amiga. Ele, pelo jeito de ser, sério e divertido, era muito respeitado e querido pelos seminaristas.




    Um dia, enquanto Hugo e seus colegas faziam a oração da tarde, no seminário, o Padre Victor fez uma inesperada visita àquela comunidade. Reunidos na capela, fez uma inesquecível referência à vida vocacional. Reclamando por haver muitos seminaristas e poucos padres, usou uma metáfora dizendo: “há muita cana plantada, o canavial é imenso, mas poucas são as rapaduras, “(Padre Vitor Coelho de Almeida).




    Em tom de brincadeira, só para alegrar os seminaristas com seu bom-humor, pregou-lhes uma peça. Com jeito levemente brincalhão, perguntou: “se você pedir um café e o atendente servir o açúcar separado, o que você deve servir primeiro em sua xícara, o café ou o açúcar?” Percebendo as fracassadas tentativas dos curiosos estudantes, adiantou: “primeiro você serve o café e depois o açúcar, pois na vida, a gente deve sempre adoçar o que é amargo e nunca amargar o que é doce. “




    Para quem conheceu a história e as contribuições do Padre Victor à causa missionária, em especial na Basílica de Aparecida, sabe que ele se tornou um mito, um ídolo imortal. Aquela noite, após a missa e as exposições de slides, com a preciosa contribuição de Eva, Hugo refletiu sobre sua vocação. Sabendo que Padre Victor entregou sua vida a Deus, e morreu deixando um enorme legado de fé, Hugo viu-se como um minúsculo seminarista querendo ser padre. Grande parte da população religiosa de Aparecida tinha forte admiração pelo Padre Victor. A parte do povo não católico, e os adversários comerciais da Igreja, tinham notório respeito por ele. Em 1984, em um debate em aula de Sociologia no colégio Américo Alves, um jovem disse: “O padre Victor, sim, merece o nosso respeito, pelo que fez pela causa espiritual do povo de Aparecida.”




    O impacto da morte do Padre Victor corroborou para Hugo esquecer, um pouco, naquela noite, as suas angústias vocacionais por causa de Eva. Até após sua morte, Padre Victor prestou contribuição vocacional ao ideal de Hugo. Ele foi realmente um carismático apóstolo de Cristo, através da Congregação Redentorista. Saudades!!! “Quem ajuda na pregação, tem mérito de pregador” (Pe. Victor Coelho de Almeida).




    Hugo sentiu estranhas sensações, enquanto permaneceu naquela cidadezinha. O último dia de festa, ocorreu no domingo, dia 25 de julho, às 10 horas da manhã. Todos os seminaristas que haviam atuado nas comunidades rurais, reuniram-se na Matriz, para a festiva celebração de encerramento. A solenidade do dia quebrou a monotonia da população.




    Em cidade miúda, toda festividade tem fundamento religioso. A igreja local, mais que celebração religiosa, torna-se promovedora de eventos sociais e culturais. Naquele domingo, antes da missa de encerramento, a cidade de Eva virou um paraíso em festa. A população local, com orgulho de anfitriã, recebia com festejo os visitantes da região.




    O povo simples, movido pela religiosidade, mantém sua cultura de fé popular, que sustenta a hierarquia da Igreja. Hugo sabia que era o povo de pé no chão que mantinha a Igreja de pé. Contrastando-se com a manhã festiva, a tarde domingueira tornou-se opaca e tristonha.




    O movimento popular acabou, o povo da igreja foi embora, os visitantes retornaram às suas casas, e a quietude do lugar via a noite chegar como em dia comum. Os seminaristas viajaram às cidades de origem, para gozar o fim das merecidas férias escolares.




    O silêncio da tarde domingueira fez Hugo se sentir triste e solitário. Sem compromissos pastorais, as visitas sociais também perderam o sentido. Com sentimentos afetivos por causa de Eva, Hugo decidiu permanecer mais aquela noite na melancólica casa paroquial. “Era mais uma chance para contemplar a beleza de Eva, quem sabe, passando na calçada e falando oi para mim “. Seria um fechamento honroso para Hugo, terminar a sua missão, vendo mais uma vez, o sorriso de Eva e seus cabelos flutuando ao vento.




    “Se ao menos Eva me visse do outro lado da rua, antes de ir ao seu paraíso, o meu final ali seria mais feliz “. São os pequenos gestos de afeto que sustentam um grande amor.




    Hugo arrumou sua mochila de viagem, guardou seus equipamentos de trabalho, pôs seu violão na capa e foi tomar o último banho gelado. Seu único conforto era saber que ainda estava entre as montanhas de Minas, berço de Eva. Tudo ficou pronto para a viagem no dia seguinte.




    Desejando se encontrar com Eva mais uma vez, foi à casa de sua prima, bem na esquina da praça central. No confortável alpendre do segundo piso, sua bela família tinha o coração grande para as visitas. A prima era muito jovem, ainda adolescente, mas sabia usar o sexto sentido. Seu intuitivo silêncio deduzia nos olhos de Hugo, algo estranho naquele jardim do Éden. Com peculiar educação, despediu-se do pré-noviço, pouco antes do cair da noite. Hugo retornou lentamente à casa paroquial, tentando “esbarrar” casualmente com Eva. Sua grande vontade era ir à sua casa e fazer a digna despedida com as duas faces, a da amizade transparente, e a do amor oculto. Era amor platônico que exalava dentro dele. Mas, o medo de se expor precocemente, o fazia ser mais discreto.




    A essa altura, certamente, Deus já havia preparado o castigo para expulsar Hugo do sagrado jardim. Ele sabia que Hugo havia cometido algumas transgressões em pensamentos. Sua vã procura por Eva, o fez recolher no esconderijo de padre solitário, tentando dormir a derradeira noite entre as montanhas do seu amor platônico. “É bom para um homem não tocar em uma mulher” (Santo Agostinho).




    Por falta de cheiro de gente, o mofo da velha parede emitia sensação de abandono. Quase encolhido, virou-se de lado na cama, pôs a mão esquerda embaixo do rosto, puxou a coberta até a ponta da orelha direita, e se deixou ser conduzido pelos anjos de Deus. Dormiu o sono da paz e do dever cumprido. “Nos sonhos de seminaristas, além de uma Bíblia e uma vela acesa, sempre aparece uma mulher bonita e sorridente” (Pe. Hélio P. Libardi).




    Na segunda feira, ainda com sol de inverno, Hugo deixou aquela cidade e foi visitar sua família. Antes, porém, de dar a última volta da chave na porta, pertinho da Matriz de portas fechadas, sentiu uma profunda tristeza e vontade de chorar. Seria um mal presságio? Como o nosso pobre consciente só acorda depois que a emoção desempenha seu papel, tudo indica que sim. O destino estava, arbitrariamente, definindo o implacável sofrimento de amor.




    As pessoas já recomeçavam a rotina semanal, quase todas deixando suas residências e se dirigindo aos trabalhos rurais nos arredores. Era assim com as pessoas naquele tempo, em pequenas cidades mineiras. Elas habitavam a cidade, porém viviam da produção rural e do trabalho autônomo. Com a missão cumprida e “olho gordo”, Hugo embarcou no ônibus das sete, ao lado da praça. “Se tudo transcorrer bem, devo chegar à casa de meus pais no final do dia”.




    Em plena manhã de segunda feira, Hugo estava materialmente pobre, espiritualmente forte, e vocacionalmente combalido. Tudo por causa de Eva. Sua vocação sacerdotal, mesmo com mais de dez anos de formação, pela primeira vez, apresentava sinal de fragilidade




    Enquanto o motorista ligava o veículo, Hugo ainda forçou um olhar malicioso em direção à casa de Eva, na esperança de vê-la passar. Seria um achado. Seria! Sem a rosa em seu deserto, Hugo pensou na fragilidade da carne e nos poderes da mente. “Amor é uma lona fornecida pela natureza e bordada pela imaginação” (Voltaire).




    Na intuição de perda da pessoa amada, o eco do destino opera em primeira pessoa. Com aquelas questões diabólicas povoando sua mente, Hugo deixou a cidade em companhia do motorista, o cobrador e mais 9 passageiros. Sua única alegria era a certeza do retorno àquela cidade, para levar o Presépio ao Pároco, que pedira com insistência. O pároco queria um Presépio de Aparecida, e que Hugo entregasse a encomenda.




    Para a sua tristeza, ao levar o Presépio, dois meses depois, ficou ainda mais frustrado. Honrou o compromisso sacrossanto, mas não se encontrou com Eva. À luz do filósofo Nietzsche, Hugo pôs-se a pensar: E à luz de São Tomaz de Aquino, ele se perguntava: “Seria uma prova de Deus ou uma tentação do demônio?” A certeza de Hugo era a mudança radical em seus sentimentos, depois de conhecer Eva. “Quão formosa e quão encantadora és, ó amor, entre as delícias” (Cânt. 7, 7).




    Seduzido por Eva, Hugo perdeu a paz. O seminarista forte que entrou naquela cidade, não era o mesmo na saída. De forma involuntária, ele materializava a tese do vir-a-ser de Heráclito. Hugo não operava as mudanças; elas que agiam sobre ele. Para tentar, inutilmente, justificar o ocorrido, ele procurou ler na Bíblia, no livro de Eclesiástico, capítulo 2, versículo 5, onde está escrito “É pelo fogo que se prova o ouro e a prata”.




    O agradável sol amarelado de inverno esbarrava os morros de Ipuiuna, quando Hugo Benjamim abraçou e foi abraçado por sua mãe, no alpendre da casa da roça. “Mesmo sozinha, mamãe preencheu o vazio que me rondava nos últimos dias. O colo de mãe, quando tudo dá errado na vida de um filho aventureiro, torna-se o ponto alto da existência. Ela é a única certeza da inexistência de traição. “




    Hugo “curtiu” os últimos dias de suas férias como visita nobre ou filho ilustre da própria família. Quase sempre é assim a vida de um seminarista em férias. Tratado como futuro padre, recebe zelos especiais. São heranças medievais, conservadas pelas tradições religiosas nas famílias provincianas. Naquela única semana de descanso intelectual, Hugo viveu espiritualmente a contradição completa, como alguém emocionalmente desajustado. Não obstante o inegável bálsamo familiar, sofreu o desabrochar da paixão por Eva.




    Era o advento inédito de um amor tardio em sua vida. Nunca antes, havia se encantado tanto com uma mulher. “Em meu silêncio de filho, ocultava a minha angústia, enquanto mamãe, em seu silêncio materno, ocultava ainda mais suas nobres certezas sobre minhas dúvidas vocacionais”.




    As intuições femininas sentem cheiro do invisível, enquanto as intuições maternas visualizam seus mistérios mais profundos. Sendo verdade, em Gênesis, que a mulher foi o último ser criado por Deus, parece ter recebido bênção biônica. Após contemplar o domínio do homem sobre todas as criaturas, guardou para si as forças misteriosas para dominá-lo e torná-lo súdito de seus caprichos.




    Senhora da sensualidade erótica, a mulher induz o homem a ingerir o irresistível fruto por ela oferecido. O poder da sedução feminina ainda é a maior força invencível ao homem. A grande incógnita da história sagrada, é a desconfiança de que Eva, a priori, já sabia disso; enquanto Adão só se deu conta da sedução a posteriori.




    Se, Kundera acertou ao afirmar que “só o acaso pode ser interpretado como mensagem, pois somente o acaso tem voz”, Irmã Alvarina, em absoluta inocência, era a causa do acaso da paixão de Hugo pela jovem Eva. Por acaso, a religiosa, que seria coordenadora da festa, não podendo comparecer, confiou ao jovem pré-noviço, a coordenação daquele trabalho religioso.




    Longe dos olhos de Eva, e nos braços de sua mãe, Hugo mantinha-se em paz com Benjamim, temendo as contínuas ameaças de Benoni. A mensagem do acaso, com sabor de mel e fel, era traduzida aos ouvidos de Hugo, durante as férias, na infinita frase de Eva: “Oi, posso ajudar você”? “Tudo se ilude e se evita, menos o amor, porque a carne é fraca” (Eça de Queiroz).


  




  

    II ESTAÇÃO: CONFLITOS DA ALMA




    Hugo perde a paz




    “O homem não é senão um caniço, o mais fraco da natureza, mas é um caniço pensante. Não obstante a tal virtude, basta um vapor, uma gota de água para matá-lo”




    (Blaise Pascal).




    “Minha vivência amorosa, a que inaugurou em mim a crise existencial e vocacional, me obrigou a duvidar das certezas cartesianas. Penso que o sentir é senhor do homem, e a razão é serva tardia da emoção. O sentimento é a matéria-prima da razão. A produção de dúvidas é um processo a posteriori. Só assim, a dúvida enquanto fruto do pensamento, passa existir.




    Em matéria de amor, há uma ordem lógica desses fenômenos. Nós, humanos, primeiro sentimos para depois pensar; e não pensamos para sentir. É possível que o senso comum emita ao sujeito pensante, a óbvia mensagem: “mas eu, ao pensar naquele amor perdido, choro de saudade. E daí”?




    Daí que este pensar agora, que é lembrança causadora do choro, é apenas efeito do sentimento matriz. Este é causador de todos os eventos racionais do agora e do depois que hão de vir.




    Em matéria das razões, sinto, logo amo. Na ordem do coração, basta uma mensagem telefônica para confirmar a dúvida da certeza e a certeza da dúvida, em um jovem idealista e ingênuo “.




    No advento de agosto, com muito gosto, Hugo deixou seu “berço” e retornou ao seminário, para o recomeço acadêmico. Com o entusiasmo dos colegas e as festividades afonsianas, teve um bom alento espiritual. Sem novidades, estava bem nos estudos e nas pastorais.




    A rotina de um seminarista, bem engajado, é repleta de compromissos. Isso evita ociosidade, causa comum das revitalizações de crises vocacionais. “A ociosidade é matriz de todos os vícios” (Santo Agostinho). O seminarista ‘menor’, até o curso de filosofia, só vive para servir.




    Hugo dividia seu quarto com o amigo Gaspar, moço bom e muito autêntico. Sua honestidade era “confessionário” para os pecados de Hugo. Eles se tornaram amigos em 1977, ainda no estágio vocacional. Mineiro de Guapé, Gaspar era pessoa singular, uma espécie de “irmão tardio”, a quem Hugo confiou seus “incontáveis” dissabores.




    Muitas vezes, mesmo sem conhecimento de causa, Gaspar otimizava o horizonte de Hugo. Eles eram amigos fraternos. Hugo entrara para o seminário, na absoluta virgindade sexual. Nunca havia se aventurado em intimidade dessa natureza. Suas férteis imaginações nunca foram materializadas. No tempo de seminário, estudando para padre, manteve-se afastado de intimidade feminina. Apesar dos vinte e poucos anos, já vivia o precoce celibato circunstancial. Contudo, no vigor da juventude, era natural que o coração apetitasse, quando alguma moça ousasse se aproximar, expressando afeto afrodisíaco.




    Nas escolas ou eventos sociais, era comum aparecer um rosto feminino cruzando o caminho do seminarista. Ao retornar para a clausura, não era raro haver no imaginário de Hugo, além da Bíblia e uma velinha acesa, um semblante de mulher, cuja lembrança tardava sair. “Esses ‘anjos do mal’, que tão bem me faziam, quase sempre eram moças de famílias religiosas e de notória formação espiritual. Nós, seminaristas, fartos de intuições libidinosas, porém censuradas pela formação moral, mesmo famintos, retornávamos para a casa sem bulir nas frutas das árvores da vida”.




    Estes ‘leões’ tinham que ser vencidos constantemente. Alguns seminaristas e padres daquela época, cansados de lutar com os seus indomáveis ‘reis da selva’, preferiram rasgar suas vestes sagradas, embrenharem-se na floresta e se fartarem da fruta proibida. Para eles, a lei da natureza precedia a lei do celibato.




    Por causa da carência afetiva, era comum haver no seminarista, um romântico encantamento que perdurava algum tempo, até perder intensidade.




    Preocupado com estes ‘leões,’ sempre rugindo em suas entranhas, Hugo confiou os seus temores ‘amorosos’ a um padre-psicólogo, ainda jovem e especializado em psicologia freudiana.




    “Eu me agitava, me dissipava, ardia nas paixões da carne” (Santo Agostinho). Depois de ouvir por longo tempo as dúvidas de Hugo, o religioso celibatário concluiu: “Nós, padres jovens e saudáveis, a começar por mim, também passamos por isso. Volta e meia, a gente acaba fugindo dos leões, escalando a árvore da vida e saciando-nos de alguma fruta proibida a nós. Nem é muito justo a gente passar tanta fome em floresta tão farta de frutos maduros” (Pe. Psicólogo).




    Sobre isto, Hugo recorda de um retiro espiritual, pregado por um Missionário Redentorista. Sabedor destas fragilidades humanas, evidentes nos seminaristas, disse aos atentos jovens: “Dos personagens que há dentro de nós, sairá vencedor aquele que for mais bem alimentado”. Assustado com a reação positiva e admiradora dos ouvintes, acrescentou: “mas cabe a cada um escolher bem o personagem a ser seguido e convidar os intrusos a deixar o cenário para a gente ficar em paz”. Nas selvas da vida, quatro anos mais tarde, esse pobre pregador de retiros, foi dominado por uma nova “leoa” que quase o devorou.




    Hugo sabia das contínuas reclamações do seu amigo de Formigas, na saudosa Sacramento. Ao retornar das férias escolares, demonstrava-se abatido e preocupado por não conseguir abster-se da fome dos frutos do Éden e por haver saciado das maçãs de sua terra. Ao revelar sua angústia ao querido e velho padre vigário, ficou assustado com a máxima do grande redentorista. “Sabe padre, eu queria ser velhinho como o senhor para ter esta parte da minha vida em paz”. O ancião religioso, enfiado em uma longa batina preta, não mentiu no aconselhamento. “Caro seminarista, paiol velho é que pega fogo”.



OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2021 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2021 by Hilario Coutinho.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou eletrénico, fotocopia, gravagéo etc. —
nem apropriada ou estocada em sistema de banco de dados,
sem a expressa autorizagdo da editora.

Capa e diagramacio: Julia Rouxinol
Revisdo: Responsabilidade do autor
Conversio para Epub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogac¢io na Publicacio (CIP)

C871m Coutinho, Hilario.

Memorias e Confissdes Platonicas : reflexdes filosoficas — a vida de
um seminarista pré-novigo / Hilario Coutinho. — Belo Horizonte :
Editora Dialética, 2021.

E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-5956-425-5

1. Reflexdes Filosoficas. 2. Seminario. 3. Pré-novigo. I. Coutinho,
Hilario. II. Titulo.

CDD 100:200
CDU 101:2

Ficha catalografica elaborada por Mariana Branddo Silva CRB-1/3150

2L

DIALETICA

) EDITORA
© /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Uilério Coutinko

MEMORIAS E

CONFISSOES PLATONICAS

Defletips Filosdfis A Vida De
my Sembharista Pré-novico






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Uildrio Coutinho

MEMORIAS E

CONFISSOES PLATONICAS

By

DIALETICA





